
Laboratório de Bioquímica e Biologia Molecular - LBBM

O Laboratório de Bioquímica e Biologia 

Molecular (LBBM) se aproxima hoje de um 

espaço de ciência, de prática e aplicação do 

conhecimento genético, evolutivo, ecológico, 

parasitológico, com alto poder de resolução de 

questões aplicadas à vigilância epidemiológica 

de doenças. As atividades do LBBM não podem 

ser resumidas ao simples uso da biologia 

molecular, como uma técnica ou um instrumen-

to, como por exemplo, um microscópio. 

A criação remonta a 1994, e pode ser 

dividida em dois períodos. O primeiro, de 1994 a 

2003, esteve centrado na intensificação das 

ações de controle do Aedes aegypti em função 

do aumento do número de casos e expansão das 

áreas de infestação pelo vetor no estado de São 
1Paulo . Em 1998, a Sucen firmou um convênio 

com o Ministério da Saúde para o desenvolvi-

mento de marcadores bioquímicos para a 

detecção de resistência metabólica de Aedes 

2aegypti a organofosforados . Dois anos após de 

iniciada essa atividade, a pesquisa cientifica 

aplicada ao monitoramento da resistência a 

inseticidas passou a utilizar métodos molecula-

res, principalmente a amplificação de ácidos 

nucleicos in vitro Reação em Cadeia da 

Polimerase associada a marcadores moleculares 

mitocondriais e nucleares.

O segundo período tem início em 2004 e 

caracteriza a diversificação do LBBM, com a 

incorporação de novos temas de pesquisa 

ancorados na genômica, ampliando o universo 

de objetos de estudo a caramujos, anofelineos, 

carrapatos e riquétsia. Forma-se, então, uma 

equipe de trabalho multidisciplinar com o 

propósito de realizar estudos  de problemas 

ligados a doenças que são um desafio ao contro-

le  no século XXI, como a dengue e febre maculo-

sa brasileira, além de malária e esquistossomo-

se. Este segundo período é caracterizado pela 
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obtenção de recursos junto à Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(Fapesp), com destaque para 6 auxílios à pesqui-

sa destinados aos  4 pesquisadores do LBBM .

O apoio da Fapesp, permitiu a estrutura-

ção do  LBBM em patamares semelhantes aos 

dos laboratório de biologia molecular nacionais e 

internacionais, criando, ainda, uma base labora-

torial para capacitação de recursos humanos e 

transferência de metodologias moleculares aos 

programas de controle e monitoramento de 

vetores operacionalizados na Sucen. 

As linhas de pesquisa para o desenvolvi-

mento, inovação e formação de recursos humanos 

são: biodiversidade molecular entomológica e 

malacológica, com resultados na  caracterização 
3 4,5

de espécies de anofelíneos  e Biomphalaria , 

dinâmica da transmissão da malária em áreas 

remanescentes de Mata Atlântica, com enfoque 

nos vetores e possíveis reservatórios silvestres, da 

febre maculosa brasileira, com infecção experi-

mental de carrapatos e identificação de expressão 
6

gênica por meio de bibliotecas de cDNA  e 
7genética de populações de Aedes aegypi . 

O laboratório atende a demanda instituci-

onal na identificação molecular  de caramujos, 

monitoramento molecular da resistência de Ae. 

aegypti a piretróides, detecção da infectividade 

por Plasmodium sp em mosquitos, identificação 

de Ricketsia sp por meio da análise genética de 

fragmentos do genoma da bactéria.

Os resultados na formação de recursos 

humanos incluem cinco dissertações de mestra-
8,9,10,11,12

do , aprimorandos da Fundação de 

Desenvolvimento Administrativo (Fundap) e 

estagiários de outras instituições de pesquisa. A 

formação de mestres e doutores em áreas que 

unem a biologia molecular à Entomologia, 

Malacologia e Parasitologia, no contexto das 

grandes endemias que atingem o estado de São 

Paulo, tem potencial de crescimento no LBBM. 

Um novo ciclo de desenvolvimento deve somar à 

formação técnico-científica de recursos huma-

nos, a incorporação de novos métodos molecu-

lares, cujo progresso é contínuo, e aplicação na 

vigilância de vetores de doenças. 
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